
 

 

PLANO DE CAPACITAÇÃO DOS DOCENTES E A FORMAÇÃO 

CONTINUADA 

 

A Faculdade Espírito Santo - FAES estabelece, por meio de seu PDI 

estruturado a cada cinco anos, diretrizes e políticas para os âmbitos do ensino, da 

pesquisa e extensão, além das áreas de gestão acadêmica, administrativa e 

financeira.  

O ambiente de estímulo à capacitação docente e tutoria que a FAES 

desenvolve, caracteriza-se pela realização de programas de formação continuada e 

encontros sistemáticos dos professores para a revisão da prática pedagógica, tendo 

em vista a efetividade do ensino.  

O objetivo desses programas é a mudança de postura do professor, 

conscientizando-o de que o seu trabalho está diretamente relacionado à dinâmica das 

transformações sociais e, consequentemente, sua ação deve ser intencionalmente 

voltada para que o aluno adote uma postura cada vez mais responsável e autônoma 

em relação aos próprios estudos.  

Dessa forma, a capacitação docente, que é uma preocupação contínua da 

Instituição, implementa-se por meio de diferentes programas apresentados a seguir.  

A formação de professores e de tutores e a atualização do professor/tutor pode 

desempenhar um papel importante na configuração de uma "nova" profissionalidade 

docente.  

O estímulo ao aperfeiçoamento profissional e ao constante desenvolvimento 

intelectual podem ser extrínsecos, ligados, entre outros fatores, a emergência de uma 

"cultura profissional" no seio do ambiente em que se encontra o profissional docente 

fazendo parte da cultura instituída no seu local de trabalho.  

A formação continuada deve encorajar um pensamento crítico-reflexivo, 

fornecendo aos docentes e tutores os meios de um pensamento autônomo com a 

finalidade de facilitar as dinâmicas de autoformação participada.  



 

Contudo, manter-se em formação significa a intensificação do trabalho, que, 

por muitas vezes, já é demasiado intenso, um investimento pessoal.  

Porém, essa intensidade em relação ao trabalho pode ser tratada de forma 

criativa sobre os percursos e os projetos próprios, com vista à construção de uma 

identidade, que é também uma identidade profissional.  

A política institucional de formação docente da FAES não trata de mobilizar a 

experiência apenas numa dimensão pedagógica, mas também num quadro conceitual 

de produção de saberes, de possibilidade de trocas de experiências. Por isso, é 

importante o estabelecimento de incentivos para que os docentes também participem 

de eventos específicos de suas áreas de formação e da área de educação, pois, os 

conhecimentos adquiridos fora da instituição também poderão ser compartilhados nos 

momentos promovidos especialmente para esse fim, além de aplicados na prática 

diária.  

Entende-se que incentivar a formação do profissional docente é fazê-lo sentir-

se parte de um processo interativo e dinâmico em que a troca de experiências e o 

compartilhamento de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais 

cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e 

de formando.  

Aqui são apresentados quatro programas que compõem as Políticas de 

Formação e Capacitação Docentes da Instituição.  

O primeiro desses é o “Programas de Aperfeiçoamento e/ou Atualização 

Constante”, que ocorre duas vezes ao ano, nos meses de fevereiro e julho, por meio 

de um Encontro Pedagógico.  

A segunda parte do programa diz respeito ao incentivo de participação em 

cursos, congressos, seminários e outros, de interesse institucional e/ou do docente, 

desde que haja estreita relação com as atividades ministradas por ele na instituição.  

O terceiro programa é de estímulo à produção científica intelectual, cujo 

objetivo será o desenvolvimento de projetos de Iniciação Científica, projetos de cursos 

e/ou eventos de extensão e obter aceitação para apresentar trabalhos inscritos em 

congressos, seminários e eventos congêneres.  



 

A quarta etapa diz respeito ao Programa de Avaliação Docente, desenvolvida 

pela CPA, com o objetivo de acompanhar o desempenho do professor, com vistas ao 

aperfeiçoamento de sua atuação e do projeto pedagógico do curso em que atua.  

A qualificação acontece por meio da atuação do colegiado do curso, da 

realização de Seminários sobre Pesquisa Científica, Procedimentos Didático-

Metodológicos, Avaliação, Planejamento de Ensino e Cursos de Especialização sobre 

Formação Docente para o Ensino Superior.  

Por último, um dos mais importantes programas está relacionada à qualificação 

docente em cursos Lato Sensu e Stricto Sensu, casos em que a instituição poderá 

subsidiar com financiamento parcial os estudos do docente, sabendo que as 

atualizações acadêmicas retornarão ao alunado da instituição como mais fonte de 

conhecimento. 

 


